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Área de submissão: Manejo do solo e nutrição mineral de plantas
USO DE GRAMÍNEAS FORRAGEIRAS NA CONSERVAÇÃO DO SOLO E ÁGUA DO SEMIÁRIDO BRASILEIRO
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RESUMO: O manejo e uso inadequado dos solos para produção agrícola vem acarretando processos de desertificação no semiárido sergipano. Com isso, objetivou-se avaliar a rebrota de quatro gramíneas forrageiras como alternativa de cobertura de solo para controle da erosão e conservação de solo e da água no ambiente do semiárido. O experimento foi realizado na Fazenda 3 irmãos, povoado Piabas, situado no município de Nossa Senhora da Glória- SE. Utilizou-se 4 gramíneas forrageiras em delineamento experimental de blocos ao acaso, com cinco repetições. Efetuou-se corte em uma área delimitada de 0,5 m², havendo a separação de material vivo e morto para, posteriormente, secagem em estufa a 700C e pesadas. Realizou-se a análise de variância pelo procedimento ANOVA e, em função do nível de significância do teste F, foi aplicado o teste de Tukey para a comparação das médias ao nível de significância de 5%.  Os cultivares Tanzânia e Aruana apresentaram grande capacidade de produção de massa seca, entretanto, houve decomposição rápida do material morto, o capim Xaraés não conseguiu se adaptar a região, e o capim Buffel apresentou o melhor desenvolvimento e persistência nas condições edafoclimáticas apresentadas.
PALAVRAS-CHAVE: capim, semiárido, persistência, massa seca.

USE OF FORAGE GRASSES FOR SOIL AND WATER CONSERVATION IN BRAZILIAN SEMI-ARID
ABSTRACT: The inadequate and use management of soils for agricultural production has led to desertification processes in semi-arid of Sergipe. The objective of this study was to evaluate the regrowth of four forage grasses as an alternative soil cover for erosion control and soil and water conservation in semi-arid environment. The experiment was carried out at Fazenda 3 Irmãos, Piabas thorp, located in Nossa Senhora da Glória-SE. Four forage grasses were used in a randomized block experimental design, with five replications. Cutting was carried out in a demarcated area of ​​0.5 m2, with the separation of living and dead material, followed by drying in an oven at 70 ° C and weight. An analysis of variance was performed using the ANOVA procedure. Based on the significance of the F tests, Tukey tests were applied for a comparison of the means at P < 0.05 significance level. The cultivars Tanzania and Aruana presented great capacity of dry mass production, however, there was a fast decomposition of the dead material, Xaraés grass was not able to adapt to the region and Buffel grass showed the best development and persistence in the edaphoclimatic conditions presented.
KEY WORDS: grass, semiarid, persistence, dry mass.
INTRODUÇÃO
A intensa degradação do solo diante da exploração agrícola no mundo, notadamente nos países tropicais, gerou preocupações com a qualidade dos ecossistemas e a sustentabilidade da agricultura (LAL & PIRCE, 1991). Na região do semiárido brasileiro, Brady e Weil (2013) salientaram que as condições climáticas adjunto da degradação dos solos por falta de manejo adequado vem acarretando processos de desertificação em diversas áreas do Nordeste, reduzindo o potencial de produção da lavoura.
A conservação do solo consiste em adotar práticas conservacionistas, como a preservação de material vegetal na superfície do solo, supressão de mobilização do solo, manutenção da cobertura permanente do solo e plantio direto sobre a palhada (DENARDIN et al.,2014). O efeito da cobertura do solo implica diretamente na redução da velocidade do escoamento superficial da água, devido a barreira física imposta pelos resíduos vegetais, evitando o livre escoamento da água (ANJOS et al., 1994). 
O capim-buffel (Cenchrus ciliaris L.) é uma das gramíneas forrageiras mais adaptadas ao semiárido brasileiro devido a sua persistência em ambiente com déficit hídrico, sendo bastante visado para formas de conservação do solo (VILELA, 2011). A Brachiaria brizantha cv. Xaraés é uma gramínea utilizada para formação de pastagens, cobertura do solo e recuperação de áreas degradadas (SILVA e BORTOLINI, 2012). Por apresentar C/N alta quando em crescimento livre, Timossi et al. (2007) salientam a viabilidade do seu uso em regiões mais quentes por possuir grande potencial na manutenção da palha sobre o solo.
As espécies Panicum maximum são bem adaptadas às várias regiões do país e possuem alta produtividade. Dentre elas, pode-se destacar: Panicum maximum cv. Aruana , que possui pouca tolerância às geadas e boa tolerância a seca (SILVA e BORTOLINI, 2012)  e Panicum maximum cv. Tanzânia, onde possui moderada tolerância ao frio e à seca, e exigente em solo com boa profundidade e fertilidade, além de necessidades hídricas entre 800 a 1500 mm/ano de precipitação anual (EMBRAPA, 1999). 
MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na Fazenda 3 Irmãos, povoado Piabas, localizado no município de Nossa Senhora da Glória - SE, com duração de 8 meses (08 de junho/2018 a 01 de fevereiro/2019).O clima é classificado como BSh segundo Koppen Geiger, apresenta temperatura média de 23,4°C e 700mm de precipitação anuais (INMET,2019). Foi o segundo ano de avaliação, onde utilizou-se 4 gramíneas forrageiras em crescimento livre, sendo elas Panicum maximum cv. Aruana, Panicum maximum cv. Tanzânia, Brachiaria brizantha cv. Xaraés e Cenchrus ciliaris (L) cv. Aridus (Buffel), em área de 320 m² e solo classificado como Luvissolo Crômico (EMBRAPA, 2018).  No ano de 2017 foi realizado adubação de plantio e manutenção conforme a análise de fertilidade solo e preparo inicial do mesmo. Posteriormente, foi distribuído o equivalente a 12 kg/ha de sementes viáveis, colocadas para germinar em linhas com distância de 0,50 cm entre elas. 
Utilizou-se, então, quatro gramíneas forrageiras em delineamento experimental de blocos ao acaso, com cinco repetições. As parcelas experimentais foram de 4 x 3 m, com 0,5 m de bordadura. Foi realizado um corte no dia 04 de outubro/2018 em área de 0,50 m², sendo posteriormente feita a separação de material vegetal morto e vivo, e, secado a 70°C em estufa de circulação forçada. Após a secagem o material foi pesado em balança de precisão, sendo determinada a massa seca total (soma da massa seca do material morto + massa seca do material vivo). A análise estatística dos resultados foi realizada empregando-se o aplicativo computacional SISVAR (FERREIRA, 2011). Realizou-se a análise de variância pelo procedimento ANOVA e, em função do nível de significância do teste F, foi aplicado o teste de Tukey para a comparação das médias ao nível de significância de 5%. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A produção de massa seca total (MST) apresentou diferença significativa entre os capins Tanzânia e o Xaraés (Figura 1A). Apesar da escassez hídrica no segundo semestre de 2018, o capim Tanzânia apresentou produção acima dos 3.500kg/ha de massa seca total, salientando a afirmação de Vieira e Kichel (1995), que destacaram o potencial forrageiro do gênero Panicum e sua eficiência na cobertura vegetal do solo. 
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[image: image4.png]Vale ressaltar que o capim Xaraés estava morto durante a realização desde o primeiro ano de avaliação, limitando, assim, seu potencial de produção. Entretanto, Timossi et al. (2007), ressaltam que o gênero Brachiaria atinge média superior a 10.000 kg/ha de matéria seca em condições favoráveis. É destacável também a produção na casa dos 3000 kg/ha de massa seca total do capim Buffel, citado por Oliveira (1993) como um dos materiais forrageiros mais utilizados na região nordeste, atingindo médias de 4.000 a 12.000 kg/ha a depender das condições edafoclimáticas e nutricionais.

Figura 1 – A. Massa seca total (kg/ha); B. Massa seca de material vivo e morto (kg/ha) (Médias seguidas de mesma letra não são significativas a 5% de probabilidade).
Quando comparado à produção de massa seca viva e o porte de material morto sobre o solo decorrente da produção das gramíneas ao longo do período (Figura 1B), é notável a dificuldade do gênero Panicum em continuar desenvolvendo o material vivo na condição de escassez hídrica, sendo este um grande gargalo no desenvolvimento vegetal forrageiro em ambiente tropical. Por fim, verificou-se que o capim Buffel foi o único com produção de material vivo em ascendência, que segundo Porto et al. (2017) acontece devido ao sistema radicular profundo que favorece a estabilização de produção mesmo em longos períodos de seca e precipitações anuais abaixo de 300 mm.
CONCLUSÕES

Foi verificado que a capim Xaraés não sobrevive as condições do semiárido por longo tempo. Os capins Tanzânia e Aruana apresentaram grande capacidade de produção de matéria seca nas condições climáticas analisadas, entretanto, por apresentarem relação C/N menor em relação ao gênero Brachiaria, possui decomposição mais rápida, diminuindo a capacidade de cobertura do solo em períodos longos. Por fim, capim Buffel apresentou o melhor desenvolvimento vegetal e persistência nas condições climáticas apresentadas ao decorrer do ano, possibilitando manter o solo coberto por um período maior de tempo.
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